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RESUMO

Este relatório analisa as informações disponiveis sobre a explo-
ração camaroneira na Região Sudeste/Sul do Brasil, oportunidade em
que foram levantados e discutidos os problemas e situação atual da
pesca do camarão-rosa (Penaeus paulensis e Penaeus brasiliensis) e do
camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri).

A legislação vigente. sobre a pesca do camarão-rosa, tem alcan-
çado os resultados esperados, a curto prazo, com os indices de abun-
dância mantendo-se quase ao mesmo nivel nos ultimos anos.

Na pesca do camarão-sete-barbas, evidenciou-se um grande aumento
do esforço de pesca, com uma diminuição acentuada nos niveis de abun-
dância, recomendando-se a adoção de medidas regulamentares urgentes.

Dentro do conjunto de medidas sugeridas para prosseguimento das
pesquisas, destacam-se a implantação e/ou desenvolvimento de um am-
plo programa de amostragem para o camarão, visando o conhecimento da
participação das especies i. paulensis e f. brasiliensis nos desem-
barques, bem como amostragens do camarão-sete-barbas em todo litoral
Sudeste/Sul.
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RELATORIO DA REUNIAO DO GRUPO PERMANENTE
DE ESTUDOS SOBRE CAMARAO
(4 a 7 de julho de 1978)

1 - INTRODUÇAO

Durante a segunda fase do Programa de ?esquisa e Desenvolvimento
Pesqueiro do Brasi 1, foi verificada uma grande defici~ncia de pesqui-
sadores em pesca, treinados nas t~cnicas de avaliação de estoques.

Notou-se, ainda, a necessidade urgente de se avaliar o nivel de
exploração dos mais importa~tes recursos marinhos brasileiros.

Durante quatro semanas, de 4 a 29 de março de 1974, um total de
42 pesquisadores estiveram sendo treinados, no Instituto de Pesca de
São Paulo, quando, na oportunidade, foram avaliados la recur-
sos.

Ficou claro a necessiJade de serem criados Grupos Permanentes de
Estudos para manter atualizados os nfveis de exploração daqueles re-
curas.

Atendendo essa recomendação do Grupo de Trabalho e Treinamento
(G.T.T.), o Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Bra-
sil (PDP) vem promovendo reuni6es peri6dicas dos Grupos Permanentes
de Estudos. No perTodo de 4 a 7 de julho de 1978, esteve reunido o
Grupo Permanente de Estudos sobre Camarão, oportunidade em que foram
levantados e discutidos os problemas e situação atual da pesca do ca-
marão-rosa e sete-barbas na Região Sudeste/Sul do Brasil.

2 - OBJETIVOS

a) Atualizar a avaliação do estoque de camarao-rosa da Região Su-
deste/Sul e fornecer recomendaç6es para a administração do recurso.

b) Definir as necessidades de informações para aperfeiçoar o co-
nhecimento sobre o estoque e planejar futuras pesquisas.
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c) Analisar as informações disponiveis para a pesca de camario-
sete-barbas na Região Sudeste/Sul, propor recomendações para sua acini-
nistração e planejar as pesquisas que se mostrem necessãrias.

3 - OESCRIÇAO DOS DADOS DISPONTvEIS

a) Camarão-rosa

o Departamento de Administração de Recursos Pesqueiros do POP.
atraves de sua Divisão de Avaliação de Estoques, atualizou os dados
de desembarques anuais do camarão, por tipo de pesca e Estados da Ife-..
gião Sudeste/Sul, p ra o periodo 1964/77, alem das informações sobre
captura, esforço e CPUE. para as frotas de São Paulo e Santa Catari-
na. Essas informações foram revisadas, corrigidas e atualizadas pe-
lo grupo, resultando nas tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6.

b) Camarao-sete-t

A Divisão de Avaliação de Estoques do OARP/POP, apresentou uma
tabela contendo a produção do camarão-sete-barbas, por ano e Estados
da Região Sudeste/Sul. Como o Rio de Janeiro e Santa Catarina dis-
punham de dados a partir de 1965, o Grupo decidiu considerar os da-
dos de São Paulo, apenas a partir daquele ano.

A tabela 9, apresentada pela Base do POP de Santa Catarina. mos-
tra os desembarques mensais de camarão-sete-barbas, para o periodo
de 1973 a 1977, no Estado de Santa Catarina, por tipo de pesca.

4 - AVAL lAÇA0 DAS TENDtNClAS DA CAPTURA E ESFORÇO DE PESCA

a) Camarão-rosa

O Grupo deu mais ~nfase i situação da pesca do camario-rosa a
partir de 1974, tendo em vista que os anos anteriores àquele, jã ti-
sido analisados pelo Grupo de Trabalho e Treinamento (G.T.T.).
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A tabela 1 e as figuras 1 e 2 mostram os desembarques anuais
de camarão-rosa»das frotas industriais e da pesca artesanal, por Es-
tado.

Os desembarques de S~lo Paulo mostram-se mais ou menos constan-
tes, enquanto que os de Santa Catarina apresentam pequenas oscilações.

Os desembarques totais de pesca industrial sofreram um peque-
no aumento em 1975~ decrescendo em 1976 e aumentando novamente em
1977.

A partir de 1974, os desembarques da pesca artesanal mostram
tendincias de diminuição. ao longo do perlodo, ati 1977.

A figura 3 dã uma visão das tend~ncias das capturas por esfor-
ço de pesca, expressas em diferentes unidades de esforço, para as
frotas de São Pau lo e Santa Catarina. No perlodo analisado, todas as
curvas da frota de São Paulo mostram uma certa constincia, com peque-
nas variações. P r tarina, as medidas de captu-
ra por esforço, expressas em kg/lance e kg/hora, mostram tendincias
de de cII n io semel h a n te s , enq uanto que t/v i a9em e k9 /dia a presentam uma
diminuição em 1976~ aumentando novamente em 1977.

Nas tabel a s 6 e 7 são ap res entados a ca p tu ra in dus t ria 1 tota1,
o lndice de abundincia (kg/hora) e o esforço total de pesca estimado
(em função dos indices de abundância)~ para as frotas de São Paulo e
Santa Catarina. Seguindo a mesma linha de racioclnio adotada no
G. T. T., o Grupo optou pelo indice de abundância da frota de São Pau-
lo, por ser o mais representativo do estoque de camarão-rosa explo-
rado pelas frotas industriais.

A figura 4 mostra a variação anual da captura industrial to-
tal (Y), Tn d í ce de abundância (U) e esforço total (f). Conclui-se,
dessa figura, que houve um pequeno aumento na captura, decorrente nao
de uma posslvel recuperação do estoque, visto o decriscimo conttnuo
do lndice de abundincia, mas) sim, devido ao aumento do esforço.
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b) Camarão-sete-barbas

Os desembarques anuais de camarão-sete-barba I por Estados da
Região Sudeste/Sul, são mostrados na tabela 8 e figura 5.

Apesar dos desembarques de são Paulo, Santa C t rin
Janeiro apresentarem tend~ncias diferentes, estes Estados
os maiores desembarques em 1973.

Os desembarques totais aumentaram progressivamente at~ atin-
gir um mãximo de 13.000 t em 1973, ca;ram a partir desse ano B, no-
vamente~em 1977, alcançaram quase a mesma cifra de 1973.

t: Rio de
atingiram

A tabela 10 e a figura 6 mostram as tend~ncias dos desembar-
ques (d), captura (Y)~ esforço de pesca controlado (f) e Ind t ce de
abundância (U) para a frota de são Paulo. Vi-se, claramente, a real
situação desta pesca. mesmo que os dados sejam apenas de São Paulo.
O ;ndice de abundincia. que se manteve crescente at~ 1972, começou a
decrescer rap í damen te , passando de 45,1 kg/h, em 1972,. p1.\lrr~ 21,2 kg/h,
em 1977. Consett-tlentmiEmt8~,o esforço de pesca controlado, que era de
96.000 horas em 1972. atingiu 181.000 horas, em 1977. O resultado
deste aumento excessivo esforço de pesca ji se faz sentir e, caso
continue aume n t endo , fatalmente a exploração deste re cu rso sofreri um
colapso, com conseqUincias indesejãveis i economia pesqueira destes
Es tados .

5 - LEGISLAÇAO VIGENTE SOBRE O CAMARAO-ROSA E MEDIDAS
REGULAMENTARES PARA A PESCA DO CAMARAO-SETE-BARBAS

A legislação que rt\~gllialJlentaa pesca do cama rào-j-o sa na Região Su-
deste/Sul parece, no pensamento do Grupo, ter alcançado os resulta-
dos esperados, ate o momento. Isso e comprovado pelo Tn d i ce de abun-
dân~ia, que vem se mantendo quase ao mesmo n;vel nos Gltimos anos.

O Grupo e de opinião que se deve intensificar a fiscalização so-
bre a frota de camarão-rosa, para não permitir o aumento do es-
forço de pesca sobre o est6que em exploração.
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Para o camarão-s,te-bar~as, o Grupo sentiu a necessidade de re-
gulamentar urgentemen~e esta pesca, a fim de se ter um controle ri-
gido sobre o esforço, não permitindo. em hip6tese alguma, que ele ve-
nha a ultrapassar o ~;vel em que se encontra atualmente.

6 - RECOMENDAÇOES

1) Devem ser implantado~ e/ou intensificados os programas de amos-
tragem para o camario-rosa, visando o conhecimento da participação das
especies Penaeus paulensis ~ Penaeus brasiliensis nos desembarques,
como tambem da~ estrutur4~ PQPulacionais.

2) Padronizar a medid~ de comprimento total, como sendo a distin-
cia entre as extremidades livres do rosto e do telson. As Institui-
çoes que adotam outras medidas, devem apresentar o fator de conversão
para essa medida de comprimento total.

3) A SUDEPE/POP deve oficializar, em carãter definitivo, os in-
tegrantes do Grupo Permanente de Estudos para avaliação dos estoques
do camarao-rosa em explor~ção.

4) As reuniões do Grupo Permanente de Estudos sobre Camarão de-
vem ser realizadas anualmente. ficando acertada a próxima reunião, em
carãter preliminar, para abril/79.

5) O sistema de sumariação dos dados de Mapas de Bordo sobre cap-
tura, esforço de pesca e desembarque/bloco, deve ser aprimorado.obje-
tivando-se ter informações mais confiãveis para uma anãlise mais segu-
ra.

6) A f;scalizaç~o da pesca de camarao-rosa deve ser intensifica-
da, por parte da SUDEPE, no sentido de não só impedir a entrada de
novos barcos, como. t,~bim, _arcos sem licença venham a atuar nessa
pesca.

7) As Bases de Operações do PDP em Santa Catarina e no Rio de Ja-
neiro, devem intensif1e.r O controle dos desembarques e esforço de
pesca (barcos) sobre o ca~ario-sete-barbas.
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8) Os programas de amostragem biolõgica para o camario-sete-bar-
bas, devem ser t n c l uId os na programação 'oficial das Bases de Opera-
ções do POP, do Rio de Janeiro e Santa Catarina.

9) A SUOEPE deve tomar medidas urgentes, a fim de 1mpe'~ o aumen-
to excessivo do esforço de s sobre o camarão-sete-barbas. não per-
mitindo a construção de novos barcos, inclusive estudar a possibili-
dade de denegar os pedidos em tramitação~ mesmo que o barco ji este-
ja construido e/ou em operação. adotando, assim, medidas de desest;-
mula para esta pesca.

10) A SUOEPE deve s o li ci t a r às Instituições. Financeiras que an-
tes de liberarem recursos para construçãp de embarcações pesqueiras,
seja exigido, do interessado. a licença expedida por esta Superinten-
dência.

11) O RGP deve ser atualizado, visando o controle sobre barcos que
atuam legalmente na pesca do camarão-sete-barbas, possibilitando,assim,
uma fiscalização mais eficaz.

12) A SUOEPE/POP deve. com a axjma urgência~ promover uma reu-
nião com integrantes do Grupo. Departamento de Fiscalização e Procu-
radoria Geral desta Superintêndencia, e putros interessados, para tra-
çar normas regulamentando a pesca do camarão-sete-barbas, em todo os seus
aspectos.

13) Oe ve s e r sol; c i t ad a a p a r t i c i p a ç ão deu m r e p r e s e n ta n t e do Pa-
r a na, p a r a ; n te 9 r a r o Gr up o Pe rm a ne n t e de Es tu dos Sob re o Ca ma r ã o_ Se _
te-Barbas.

7 - SUMMARY

This report analizes the a v a í b l e information on the shrimp fishery
in the southeast-south region of Brazil and the present stage of
exp1otation of pink shrimp (PenaeusBaulensis e P. brasilienSis) and
sea bob shrimp (Xiphopenaeus kroyeri).

The standing legislation on the pinÍ<shfimp fishery has shoen good
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results in a very short period of time. The ab un d an ce index remained
at same level during the last years.

Regarding the sea bob shrimp fishery, it was served
increase on the fishing effort and an accentuated decrease
abundance indexo This suggests the adoption of regulation
in the near future.

a grea t
of the

measures

The report also includs a series of suggestions for the continuation
of the present studies, e s p e ci ally the implementation of a comprehensive
sample programme to obtain data on the relative occurrence of species
P. paulensis e f. brasiliensis in the landings, as wel1 as the detennination
of biometri c pa rame te rs .
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APtNDICE I

AGEN A DA REUNIAO DO GRUPO PERMANENTE
DE ESTUDOS SOBRE CAMARAO

LOCAL: Sala de Reuniões da SUDEPE em Brastlia

DATA: 4 a 7/07/1978

TEMARIO:

4/07 - Manhã - 09:00 horas
a) Abertura
b) Discussão da Agenda
c) Revisão das estatisticas pesqueiras do camarao-rosa nos Estados do

Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina.
Tarde - 14:00 horas

a) Continuação da revisão de estatisticas pesqueiras.
b) Sumariação global dos dados.

5/07 - Manhã - 09:00 horas
a) Análise dos dados de captura, esforço de pesca e CPUE.
b) Atualização das curvas de rendimento.

Tarde - 14:00 horas
a) Análise comparativa entre as tendências da pesca industrial e ar-

tesanal.
b) Recomendações para administração do recurso.

6/07 - Manhã - 09:00 horas
a) Revisão e análise dos dados disponiveis para a pesca de camarao-

sete-barbas em cada estado.
b) Sumariação global dos dados.
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Tarde - 14:00 horas
a) Anãlise dos dados de captura, esforço de pesca e CPUE do camarao-

sete-barbas.
b) Estimativas sob e ..". ..

o n~V(21 de pescd,

7/07 - Manhã - 09:00 horas
a) Recomendações para administração da pesca de camarão-sete-barbas.
b) Preparação do relatório fi! ;11 da reunião.

Tarde - 14:00 horas
a) Conclusão do relatario final.
b) Encerramento.
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APtNDICE II!
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TABELA 8

PRODUÇAO (t) PARA O CAr,~RAO-SETE-BARBAS (Xiohooenaeus kroyeri, He11er)
POR P.r~OE ESTADOS DA REGIAO SUDESTE/SUL

ESTADOS
ANO TOTAL

RIO O[ JANEI RO SAO PAULO SANTA CATARINA

1965 239 728 428 1.395
1966 401 791 1.497 2.689
1967 658 1.020 2.220 3.898
1968 1.655 1.649 1.465 4.769
1969 1.623 1.906 3.227 6.756
1970 1.759 2.136 4.223 8.118
1971 1.147 2.610 4.085 7.842
1972 1.429 5.526 3.178 10.133
1973 2.139+ 6.049 5.176 13.364
1974 1.721+ 5.489 3.432 10.642
1975 1.080* 4.744 3.602 9.426
1976 1.131++ 5.756 2.635 9.522
1977 1.661++ 6.512 3.926 12.099

Obs.: * Dados estimados.
+ Desembarques controlados pelo Entreposto de Pesca

da CIBRAZEM.
++ Sistema Controle de Des€~barque do PDP.

Fontes: Instituto de Pesca de São Paulo e
Base de Operações do PDP - se.
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FIGURA :5 - CAPTURA MÉDIA ANUAL INDUSTRIAL POR UNIDADE DE ESFORÇO
PARA O CAMARÃO - ROSA,

----.... sÃo PAULO0.------ SANTA CATAAlHA

.r-:" "" .... ....

~
I \

I \
I \

-4 \
\
\
\
\
\
\
I

I~
I \
I \
I \
I \
I \

/ \
:"'---J \ ._--

\" "'v" " .,.
'y ....'

66 68 70 72 74 76 ANO

---------------------- -.J



,----,------------,~------------_._---_._ ..,,---_._---..

FIGURA" - VARIAÇÃO ANUAL DA CAPTURA INDUSTRIAL TOTAL (Y). rNDtCE DE ABUN-
DÃNCIA (ü) E ES FORÇO TOTAL (r) PARA O CAMARÃO -ROSA,
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